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Bradesco gastou milhões com as Olimpíadas, mas nega auxílio-educação e explora os funcionários

atrocinar um evento esportivo tão
importante como as Olimpíadas é um
baita negócio e uma grande jogada
de merchandising. Isso faz parte do
capitalismo. Mas quando a empresa

gasta milhões para bancar um espetáculo
deste porte que dura menos de trinta dias, e

não dá a mínima para seus funcionários, aí é
“bravata”. É o caso do Bradesco, o principal
patrocinador dos jogos do Rio 2016, mas que
insiste em ser a única das grandes instituições
financeiras a negar o auxílio-educação para os
funcionários, uma reivindicação mais do que justa,
que já dura anos. Os funcionários do HSBC,
instituição comprada pelo Bradesco, já têm o
auxílio-educação. Agora, este direito tem que ser
estendido também para todos os bancários do
Bradesco.

DINHEIRO DE SOBRA

As grandes empresas gastaram, juntas, mais
de R$2 bilhões para bancar os jogos. O segundo
maior banco privado do país não divulga os
valores investidos, mas foi quem mais gastou. Só
para custear o “passeio” da Tocha Olímpica, o
banco, junto com a Coca-Cola e a Nissan, custeou
cerca de R$500 milhões.

E tem mais. Somente nos três primeiros meses
deste ano, o Bradesco faturou R$4,12 bilhões. Em

Sindicato acompanha
situação no HSBC

A incorporação do HSBC pelo
Bradesco preocupa os funcionários. Mas o
Sindicato avisa de antemão que não vai
admitir nenhum prejuízo para os bancários.

É o caso do auxílio-educação, um direito
adquirido conquistado com muita luta pelos
trabalhadores. Os sindicalistas querem ainda
estender este direito aos bancários do
Bradesco. Nada mais justo. Outra
preocupação dos empregados do antigo

banco inglês é saber se vão poder fazer
portabilidade em relação à previdência
privada.

Os bancários devem denunciar qualquer
anormalidade para o Sindicato pelos
telefones 2103-4121/4124/4172. E não
esqueça: a sindicalização é o primeiro passo
para garantirmos direitos e novas
conquistas. Participe do Sindicato.

Juntos somos mais fortes.

julho deste ano, o ban-
co anunciou ter
pago R$16 bi-
lhões na con-
clusão da com-
pra de 100%
das operações
do HSBC no
Brasil.

Apesar de fa-
turar tanto dinhei-
ro, o Bradesco
não para de de-
mitir. No primeiro se-
mestre deste ano, o
banco fechou 4.478
postos de trabalho em
relação ao mesmo
período de 2015. Para
quem continua no banco é
mais sobrecarga de trabalho,
assédio moral e doenças ocupa-
cionais. Ninguém aguenta mais.

Só a luta garante nossos direitos. O
bancário sabe disso. Portanto, basta de bravata.
Fim das dispensas. Auxílio-educação para
todos, já.  Respeito e dignidade para os
bancários.
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• Adilma Nunes 997372079

• Almir  Aguiar 999444441

• Amarildo 985269200

• Ana Lúcia 983451109

• Andreia de Oliveira 971440437

• Arlesen Tadeu 976097406

• Bruno Nogueira 981855812

• Carlos Antonio (Broca) 993640646

• Claudio Vinícius 991138339

• Cristina Dias 991340888

• Darby Igayara 999787414

• Everaldo Dantas 2103-4121

• Fernando Santos 991145604

• Geraldo Ferraz 986225201

• João Rodrigues 997548682

• Leuver 999382445

• Luciano Gonçalves 996064091

• Luciene dos Santos 997982590

• Luiz Carlos Halm 999553607

• Marcelo Cesar 985313120

• Marcelo Pereira 991044359

• Marcelo Rodrigues 992065865

• Marcos Vianna 967425768

• Mário Márcio 964373493

• Milton Cassio 993087998

• Mônica Cristina 981849837

• Nanci Furtado 999732012

• Nelson Oliveira 967002079

• Nilo Casanova 968282242

• Nilson Lourenço 996607867

• Paulo Alves 981775323

• Paulo Daniel da Silva 976484486

• Ricardo Casemiro 999954681

• Ronaldo Fernandes 996699487

• Sandra Cipriani 999465350

• Sergio Ricardo 997133087

• Sergio Menezes 999389571

• Vinicius Assumpção 982119331

• Wanderlei Souza 991003026

Fale conosco

Seguranças do Bradesco e
policiais militares agrediram
dirigentes do Sindicato durante
a manifestação do lançamento da
campanha salarial dos bancários,
no último dia 16 de agosto, no
Boulevard Olímpico, em frente ao
“espaço Bradesco”.

A violência injustificável
aconteceu unicamente porque os
sindicalistas defendiam os di-
reitos da categoria e denun-
ciavam as demissões, assédio
moral, pressão por metas e
adoecimento dos funcionários. O
fato lamentável foi uma
vergonhosa retaliação, tru-
culência e prática antissindical do
banco que representou, antes de
tudo, um desrespeito a toda a
categoria bancária.

Banco não é dono do espaço público

Os bancários realizavam uma
manifestação pacífica e

ordeira no Boulevard
Olímpico, em frente ao

“espaço Bradesco”

Segurança inicia a truculência e tenta tirar a faixa dos bancários, antes das agressões físicas

Os truculentos seguranças do
Bradesco disseram que o banco
“comprou o espaço” para expor sua
propaganda. Mas o banco não é
dono do espaço público. O protesto
pacífico é um direito previsto na
Constituição Federal.

Bravata é pouco. O Bradesco
se utilizou da covardia, arbitra-
riedade e violência contra os traba-
lhadores. Nem a ditadura militar
calou o Sindicato. Não serão os
banqueiros que vão nos silenciar. A
luta em defesa dos nossos direitos
vai continuar. Nas adversidades é
que o trabalhador se torna ainda
mais unido e forte.

Só a luta nos garante.

Dirigentes
sindicais

defendem o
direito à

liberdade de
expressão e
se opõem à

violência dos
seguranças

e policiais
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